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QU ADRO-LEGENDA B - SU SCETIBILIDADE A INU NDAÇÕES 

Cla sse               Foto ilustra tiva  Ca ra c terístic a s pred om ina ntes Área                Área  
urb a niza d a /ed ific a d a  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relev o: planícies aluv iais atuais com amplitudes e decliv idades muito baixas, áreas 
imediatamente adjacentes aos cursos d’ág ua de maior porte, ou áreas confinadas 
com afluxo de div ersas drenag ens; 

 S olos: h idromó rficos, em terrenos situados ao long o de curso d’ág ua, mal drenados e 
com nív el d’ág ua subterrâneo aflorante a raso;  

 Altura de inundação: a partir de 1 metro em relação à borda da calh a do leito reg ular 
do curso d’ág ua (no caso de rios principais);  

 P rocessos: inundação, ench ente, solapamento de marg em e assoreamento. 
 

12,91    3,25 0,13 12,45 

 

 

 

 Relev o: planícies aluv iais atuais, terraços fluv iais baixos e/ou flancos de encostas, 
com amplitudes e decliv idades baixas, áreas confinadas com afluxo de div ersas 
drenag ens; 

 S olos: h idromó rficos e não h idromó rficos, em terrenos com nív el d’ág ua subterrâneo 
raso a pouco profundo; 

 Altura de inundação: entre 4 e 6 metros em relação à borda da calh a do leito reg ular 
do curso d’ág ua (no caso de rios principais);  

 P rocessos: inundação, ench ente, solapamento de marg em e assoreamento. 

5,18 1,30 0,03 3 

 

 

 Relev o: terraços fluv iais altos e/ou flancos de encostas, rampas de alúv io-colúv io, 
com amplitudes e decliv idades baixas, drenag ens tributárias, de pequeno porte ou 
áreas confinadas com afluxo de drenag ens de pequeno porte; 

 S olos: h idromó rficos e não h idromó rficos, em terrenos arg ilo-arenosos e com nív el 
d’ág ua subterrâneo pouco profundo; 

 Altura de inundação: acima de 6 metros em relação à borda da calh a do leito reg ular 
do curso d’ág ua (no caso de rios principais); 

 P rocessos: inundação, ench ente, solapamento de marg em e assoreamento. 

1,66 0,42 0 0 

    (*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 
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M éd ia  

Ba ixa  

QU ADRO-LEGENDA A - SU SCETIBILIDADE A M OV IM ENTOS GRAV ITACIONAIS DE M ASSA 

Cla sse               Foto ilustra tiva  Ca ra c terístic a s pred om ina ntes Área                Área  
urb a niza d a /ed ific a d a  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

   

 Relev o: serrano, morros altos, morros baixos, rampas de colúv io e depó sitos de tálus; 
 Forma das encostas: côncav as, conv exas, retilíneas, com anfiteatros e cabeceiras de 

drenag ens íng remes; 
 Amplitudes: > 80 m; 
 Decliv idades: > 25º além de paredõ es sub-v erticais; 
 Litolog ia: G naisses, mármores, anfibolitos, quartzitos;  
 Densidade de lineamentos/estruturas: média/alta; 
 S olos: moderadamente ev oluídos e pouco profundos;  
 P rocessos: deslizamento, queda e rolamento de blocos, rastejo, erosão. 

141,95 35,68 0,06 5,73 

 

 

 Relev o: morros atos, morros baixos, cristas isoladas e serras baixas, colinas; 
 Forma das encostas: conv exas a retilíneas e côncav as, com anfiteatros de cabeceira 

de drenag em; 
 Amplitudes: > 30 m; 
 Decliv idades: 10 a 30°; 
 Litolog ia: G naisses, mármores, anfibolitos, quartzitos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: média/baixa; 
 S olos: moderadamente ev oluídos e moderadamente profundos;  
 P rocessos: deslizamento, queda de blocos, rastejo, erosão. 

163,95 41,22 0,31 30,54 

 

 

 Relev o: planícies fluv iais, colinas, morros baixos, terraços fluv iais, rampas de alúv io 
colúv io;  

 Forma das encostas: conv exas suav izadas e topos amplos; 
 Amplitudes: < 80 m; 
 Decliv idades: < 15°; 
 Litolog ia: G naisses, sedimentos quaternários inconsolidados;  
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 S olos: aluv iais; ev oluídos e profundos nas colinas e baixos platôs;  
 P rocessos: erosão. 

91,88 23,1 0,65 63,73 

(*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 
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Nota :Documento cartog ráfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rog rama de G estão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e G estão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perig o e risco a deslizamento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e
T aludes Construídos, das associaçõ es técnico-científicas
internacionais de g eolog ia de eng enh aria e eng enh aria g eotécnica
(IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduzido em 2013 pela ABG E e
ABMS . A carta tem caráter informativ o e é elaborada para uso
exclusiv o em ativ idades de planejamento e g estão do territó rio,
apontando-se áreas quanto ao desenv olv imento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informaçõ es g eradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo ev entualmente ser
apresentada em escalas menores. A utilização da carta pressupõ e a
consulta prév ia ao documento técnico que a acompanh a,
denominado "Cartas de S uscetibilidade a Mov imentos
G rav itacionais de Massa e Inundaçõ es, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativ a". O  zoneamento apresentado é de nív el básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializáv eis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponív eis e v alidação em campo. As zonas apontadas na carta

indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetó ria e o raio de alcance dos materiais mobilizáv eis
e tampouco a interação entre os processos. A classificação relativ a
(alta, média, baixa) aponta áreas onde a propensão ao processo é
maior ou menor em comparação a outras. Dentro das zonas pode
h av er áreas com classes distintas, mas sua identificação não é
possív el dev ido à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as
classes tende a se apresentar de modo mais g radual.
S uscetibilidade baixa não sig nifica que os processos não poderão
ser g erados em seu domínio, pois ativ idades h umanas podem
modificar sua dinâmica. A presença de feiçõ es associadas a
processos pode alterar localmente a classe indicada. O  zoneamento
não pode ser utilizado para av aliar a estabilidade dos terrenos, bem
como não se destina a empreg o em escala que não seja a de
orig em, sendo que tais usos inapropriados podem resultar em
conclusõ es incorretas. Estudos mais detalh ados em nív el local são
necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e
média, podendo produzir limites distintos ante os apontados na
carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalv a-se o fato de que
as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do g rau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõ e
condiçõ es com potencial de risco maior e requer estudos
específicos.

Base cartog ráfica dig ital  e limites municipais,  escala 1:25.000. Dados não publicados,
g entilmente cedidos pelo IBG E (ano de referência: 2013). O rtofotos, escala 1:30.000, cedidas
pelo P rojeto RJ-25 (IBG E, 2010).
Relev o sombreado extraído do Modelo Dig ital de Elev ação prov eniente do S h uttle Radar
T opog raph y Mission 1 Arc S econd S cene – S RT M30 (U S G S , 2004). Iluminação artificial: azimute
315° e inclinação 45°.
A CP RM ag radece a g entileza da comunicação de falh as ou omissõ es v erificadas nesta Carta.

P

R

R

SÃO SEBASTIÃO DO ALTO

V a lão d o Ba rro

Ipituna

-41°55'-42°0'-42°5'-42°10'-42°15'

-21°45'

-21°50'

-21°55'

-22°0'

HIPSOM ETRIA

Fonte:Elaborado a partir do Modelo Dig ital de Elev ação cedido pelo
projeto RJ25 (IBG E,2010).
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Fonte:Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos prov eniente do
P rojeto Rio de Janeiro (IBG E, 2010). Curv as de nív el g eradas a partir de dados do P rojeto RJ25 (IBG E, 2010).

Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.

Convenções Ca rtográ fic a s

Área urbanizada/edificada

Curv a de nív el 
(espaçamento de 40m)

Estrada

Linh a de trasmissão

Limite municipal

Feições a ssoc ia d a s a  m ovim entos gra vita c iona is d e m a ssa  e proc essos c orrela tos

Ob s:Feiçõ es obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos prov eniente do P rojeto Rio de Janeiro (IBG E, 2010) e

Cicatriz de deslizamento recente indicativ a de suscetibilidade local/pontual (natural)#0

P aredão roch oso suscetív el a quedas ou desplacamentos

Rav ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosiv os, que
podem induzir mov imentos g rav itacionais de massa                                   

Depó sito de acumulação de pé de encosta (tálus e/ou colúv io)
suscetív el à mov imentação lenta (rastejo) ou rápida (deslizamento)

#0

Corrid a s d e m a ssa  e Enxurra d a s
Bacia de drenag em com alta suscetibilidade à g eração de enxurrada, que pode ating ir trech os
planos e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marg inal (incidência:
97,5 Km², que corresponde a 24,5% da área do município; e 0,39 Km², que corresponde a 38,8%
da área urbanizada/edificada do município)

Bacia de drenag em com alta suscetibilidade à g eração de corrida de massa e enxurrada, que pode
ating ir trech os planos e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude
marg inal (incidência: 3,47 Km², que corresponde a 0,87% da área do município; e 0 Km², que
corresponde a 0% da área urbanizada/edificada do município)

Alag ado / Area úmida

Lag oa / Lag o / Açude perene

Curso de ág ua intermitente

Curso de ág ua perene

BR-492/RJ-116

RJ-176

RJ-176

0 1 2 3 4km

M U NICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO ALTO - RJ

PROJEÇÃO U NIV ERSAL TRANSV ERSA DE M ERCATOR
O rig em da quilometrag em U T M: Equador e Meridiano Central 45° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000 km e 500 km, respectiv amente.
Datum h orizontal: S IRG AS 2000

ESCALA 1:60.000
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da fusão das ortofotos com o modelo dig ital de elev ação (MDE), e trabalh os de
campo. Adaptado  de IP T  (2013).
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Fonte:Elaborado a partir do Modelo Dig ital de Elev ação cedido pelo
projeto RJ25 (IBG E,2010).
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Fonte: G eo. e rec. min. folh as S ão Fidélis, S anto Antônio de P ádua e Casimiro de Abreu - RJ,
1:100.000 / N og ueira, J. R. ... [et al.] ;org .: S ilv a, L. C. da,  – Belo Horiz. : CP RM, 2012.

Litologia

Anfibó lio-biotita g naisse a biotita g naisse, intercalaçõ es de anfibolito
e roch as calcissilicáticas

Biotita g naisse kinzig ítico; biotita g naisse bandado com  intercalaçõ es
de  quartzitos,  roch as calcissilicáticas  e anfibolito

G ranitos quartzo-feldspáticos com pouca biotita, às v ezes com g ra-
nada, predominantemente porfirítico

Mármore calcítico a dolomítico, com intercalaçõ es de anfibolitos e
 meta-ultramáficas

S illimanita-biotita g naisse com intercalaçõ es de quartzitos e roch as
 calcissilicáticas

Areias com intercalaçõ es de arg ila, cascalh o e restos de matéria or-
g ânica.

Biotita g naisse h omog êneo, com g ranulometria média.

G ranada muscov ita g ranito leucocrático. Associa-se a peg matitos.

Hornblenda-biotita g naisse

Q uartzito

Biotita O rtog naisses porfiríticos, v ariaçõ es ch arnockíticas

Anfibolitos bandados a g ranoblásticos, com g ranulometria média.


